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RELATÓRIO TOPOGRÁFICO 

LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO 
PLANIALTIMÉTRICO GEORREFERENCIADO 

 

 
1. OBJETIVOS 

O documento apresenta o relatório técnico dos serviços topográficos, bem como suas peças 

gráficas, executados no município de Concórdia-SC, especificamente os trabalhos de 

levantamento planialtimétrico cadastral do terreno do GEM PROFESSORA NELLY MULLER 

DE LIMA, localizado na Rua Victorio Bison, nº 947, Bairro Vila Jacob Biezus. 

 
2. FINALIDADE 

    Executar o levantamento topográfico planialtimétrico e cadastral de terreno urbano. 

 
3. PERÍODO DE EXECUÇÃO 

Os trabalhos de campo foram realizados no mês de outubro do ano de 2025.  

 
4. LOCALIZAÇÃO 

As figuras apresentam a localização do município de Concórdia no Estado de Santa Catarina 

(Figura 1), bem como o logradouro onde foi efetuado o serviço planialtimétrico topográfico 

(Figuras 2 e 3). 

 

Figura 1 – Localização do município de Concórdia no Estado de Santa Catarina. 

 

 

 

 



 

Figura 2 – Localização da área do levantamento, no município de Concórdia-SC. 

 

Figura 3 – Locação da base na área do levantamento. 

 

 
 



 
5. TERMOS E DEFINIÇÕES 

5.1 Levantamento topográfico: Conjunto de métodos e processos que, através de medições de 

ângulos horizontais e verticais, de distâncias horizontais, verticais e inclinadas, com 

instrumental adequado à exatidão pretendida, primordialmente, implanta e materializa pontos 

de apoio no terreno, determinando suas coordenadas topográficas. A estes pontos se 

relacionam os pontos de detalhes visando à sua exata representação planimétrica numa 

escala predeterminada e à sua representação altimétrica por intermédio de curvas de nível, 

com equidistância também predeterminada e/ou pontos cotados. Compreende na 

determinação da posição de certos detalhes visíveis ao nível e acima do solo e de interesse 

à sua finalidade, tais como: limites de vegetação ou de culturas, cercas internas, edificações, 

benfeitorias, posteamentos, barrancos, árvores isoladas, valos, valas, drenagem natural e 

artificial, etc. 

5.2  Apoio geodésico altimétrico: Conjunto de referências de nível, materializadas no terreno, que 

proporciona o controle altimétrico dos levantamentos topográficos e o seu referenciamento ao 

datum (origem) altimétrico do país. 

5.3 Apoio geodésico planimétrico: Conjunto de pontos, materializados no terreno, que proporciona 

aos levantamentos topográficos o controle de posição em relação à superfície terrestre 

determinada pelas fronteiras do país, referenciando-os ao datum planimétrico do país. 

5.3.1 Apoio topográfico: Conjunto de pontos planimétrico, altimétrico, ou planialtimétrico, que dão 

suporte ao levantamento topográfico. 

5.3.2 Poligonal principal: Poligonal que serve de apoio e controle planialtimétrico ao levantamento 

topográfico. 

5.3.3 Poligonal secundária: Aquela que, apoiada nos vértices da poligonal principal, determina os 

pontos do apoio topográfico de segunda ordem. 

5.3.4 Pontos cotados: pontos definidores das formas e detalhes do relevo a ser levantado 

topograficamente, e que, nas suas representações gráficas, se apresentam acompanhados 

de sua altura. 

5.3.5 Pontos de apoio: Pontos, convenientemente distribuídos, que amarram ao terreno o 

levantamento topográfico e, por isso, devem ser materializados por estacas, piquetes, marcos 

de concreto, pinos de metal, tinta, dependendo da sua importância e permanência. 

5.3.6 Sistema de projeção Universal Transversa de Mercator (UTM): Sistema de representação 

cartográfica adotado pelo Sistema Cartográfico Brasileiro. 

5.3.7 Datum horizontal: plano de referência primária, ao qual se relaciona a origem dos sistemas de 

coordenadas para um determinado local, em relação ao geóide. 

5.3.8  Datum vertical: plano de referência da altimetria, definido pela média das marés. No Brasil, 

encontra-se em vigência o datum do marégrafo de Imbituba – SC 

5.3.9 Georreferenciamento: atribuição de coordenadas geodésicas aos elementos definidores do 

objeto do levantamento. 



5.3.10 GPS: Sistema de Posicionamento Global. 

5.3.11 GNSS: Sistema Global de Navegação por Satélite. 

5.3.12 RBMC (Rede Brasileira de Monitoramento Contínuo do Sistema GPS) que em 1996 implantou 

o conceito de redes 'ativas' através do monitoramento (rastreio) contínuo de satélites do 

Sistema GPS. Diariamente todos os dados coletados nas estações da RBMC são transferidos 

automaticamente e disponibilizados aos usuários em formato RINEX. 

 
6. CONDIÇÕES GERAIS 

         O levantamento topográfico, em qualquer uma de suas finalidades, deve compreender as 

seguintes fases: 

6.1 planejamento, seleção de métodos, equipes e aparelhagem; 

6.2 apoio topográfico; 

6.3 levantamento de detalhes; 

6.4 cálculos e ajustes; 

6.5 desenho topográfico final (mídia papel ou em formato eletrônico); 

6.6 relatório técnico (quando aplicável). 

 
7. EQUIPAMENTOS UTILIZADOS 
 

Receptor GNSS SATLAB FR20 FREYA BASE 

Receptor GNSS SATLAB FR20 FREYA ROVER 

Coletor de dados SATLAB SHC55 

Estação Total Geodetic GT2i-10H 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



 

 

 

 



 

 

8. REDES DE APOIO BÁSICO 

 

8.1 Os levantamentos tiveram como base o SGB (Sistema Geodésico Brasileiro), Datum Horizontal 

“SIRGAS 2000”. O Datum Vertical adotado é obtido do modelo geoidal oficial brasileiro adotado 

pelo IBGE e calculado com o software MAPGEO2010 desenvolvido pelo próprio instituto.  

 

8.2 Caracterização do SIRGAS 2000 



Sistema Geodésico de Referência: Sistema de Referência Terrestre Internacional - ITRS 

(International Terrestrial Reference System) 

• Figura geométrica para a Terra: 

Elipsóide do Sistema Geodésico de Referência de 1980 (Geodetic Reference System 1980 – 

GRS80) 

Semi-eixo maior a = 6.378.137 m Achatamento f = 

1/298,257222101 

• Origem: Centro de massa da Terra 

• Orientação: 

Pólos e meridiano de referência consistentes em ±0,005” com as direções definidas pelo BIH 

(Bureau International de l´Heure), em 1984.0. 

 

9. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 
 

9.1 Normas Técnicas e Referências Consultadas 

Para execução dos serviços topográficos foram observadas as seguintes normas técnicas ou 

referências bibliográficas: 

9.1.1 IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Especificações e normas 

gerais para levantamento geodésico. Resolução PR n° 22 (21/07/1983). 

ftp://geoftp.ibge.gov.br/documentos/geodesia/pdf/bservico1602.pdf 

9.1.2 IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Especificações e normas 

gerais para levantamento GPS: Versão preliminar. Resolução PR n° 05 (31/03/1993). 

ftp://geoftp.ibge.gov.br/documentos/geodesia/pdf/normas_gps.pdf 

9.1.3 IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Resolução do presidente 

nº 22/2005, de 25/02/2005 que Altera a caracterização do Sistema Geo- désico Brasileiro. 

ftp://geoftp.ibge.gov.br/documentos/geodesia/... proje- 

to_mudanca_referencial_geodesico/legislacao/rpr_01_25fev2005.pdf 

9.1.4 ABNT - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 13133. Execução de 

Levantamento topográfico. Rio de Janeiro, maio de 1994. 

9.1.5 ABNT - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14166. Rede de 

referencia cadastral municipal - Procedimento. Rio de Janeiro, agosto de 1998. 

9.1.6 INCRA – INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA 

9.1.7 Norma técnica para georreferenciamento de imóveis rurais – 2ª Edição. Agosto de 2010. 

http://200.252.80.40/Credencia/download/2_edicao_norma_tecnica_.pdf 

9.1.8 IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Manual do usuário 

posicionamento por ponto preciso. Versão março 2009. 

http://www.ibge.gov.br/home/geociencias/geodesia/ppp/manual_ppp.pdf 

9.1.9 IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Recomenda- ções para 

levantamentos relativos estáricos - GPS. Abril de 2008. 

ftp://geoftp.ibge.gov.br/documentos/geodesia/pdf/recom_gps_internet.pdf 

ftp://geoftp.ibge.gov.br/documentos/geodesia/pdf/recom_gps_internet.pdf


 

9.2  Transporte de coordenadas 

9.2.1 Inicialmente implantamos na área do levantamento, um marco de apoio básico, que 

denominamos base, onde foram transferidas as coordenadas e cotas para controle e apoio 

ao demais trabalhos topográficos. 

9.2.2 Para transferência das coordenadas para o marco de apoio básico utilizamos equipamento 

Receptor GNSS (Global Navigation Satellite System), tipo geodésico de dupla frequência 

(L1/L2), com tempo de rastreio mínimo de 2 horas. Após descarregarmos os dados obtidos 

do rastreio do ponto estes foram ajustados através da triangulação clássica com dados 

obtidos de duas estações da RBMC (Rede Brasileira de Monitoramento Contínuo do 

Sistema GPS) a saber: SCCH e SCCA. O processamento desses dados para amarração 

ao Sistema Geodésico Brasileiro (SGB) foi realizado através do Software SatLab SatSurv.  

9.3 Levantamento Topográfico Cadastral 

O ponto de apoio denominado BASE recebeu o nome de “set_base”, e está localizado 

sobre o passeio da Victorio Bison, nas coordenadas UTM E(X): 405271.855m e N(Y): 

6986622.893m. A escolha deste local pela equipe de campo se deu por ser um local 

seguro, com boa recepção de sinal e próximo dos locais do levantamento. 

Com a implantação da base, foi executado o trabalho de levantamento de campo sendo 

coletados os pontos notáveis do terreno, eixo e borda de via existente, calçadas, 

dispositivos de drenagem, meio fio, muros, cercas, e demais pontos que julgamos 

necessários a boa caracterização da via objeto deste levantamento. 

9.4 Processamento de dados 

Todos os trabalhos referentes ao transporte de coordenadas foram efetuados com técnica 

de Posicionamento Global Relativo Estático por Satélites (GNSS) e calculadas em 

ambiente virtual através do sistema PPP, disponibilizado pelo IBGE no site 

https://www.ibge.gov.br/geociencias/informacoes-sobre-posicionamento-

geodesico/servicos-para-posicionamento-geodesico/16334-servico-online-para-pos-

processamento-de-dados-gnss-ibge-ppp.html?=&t=processar-os-dados 

No escritório, os dados coletados são transferidos para o computador através do software 

que se comunica com a coletora de dados dos receptores GNSS, e tratados com o 

Software de topografia MétricaTOPO. Os serviços são distribuídos internamente para o 

processamento (cálculo) e desenho em meio digital, de acordo com a capacidade técnica 

do profissional necessária à melhor execução dos trabalhos. Após o término do desenho, 

é realizada uma plotagem preliminar para revisão e observações gerais. 

 

 

 



 

 

_______________________ 

Jean Paulo Rosa 
Engenheiro Florestal 
CREA/SC 133129-9 
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